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RESUMO 
Este estudo investiga a atuação dos especialistas em Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) no ensino 
superior, analisando suas práticas e estratégias para promover a inclusão e a equidade. A pesquisa, 
de abordagem qualitativa e transdisciplinar, utiliza análise documental e de conteúdo, além da análise 
crítica do discurso, para compreender como esses profissionais enfrentam os desafios da inclusão e 
contribuem para a construção de um ambiente acadêmico mais democrático e justo. Os resultados 
evidenciam o papel crucial dos especialistas em DEI na formulação de políticas institucionais, na 
implementação de práticas pedagógicas inovadoras e na promoção de uma cultura universitária 
inclusiva e equitativa. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão no ensino superior representa um desafio complexo e multifacetado, 
demandando abordagens transdisciplinares e uma compreensão ética e pedagógica 
aprofundada sobre as diversas formas em que a diversidade se manifesta. São inúmeras 
transformações socioculturais e organizacionais que as instituições de ensino superior estão 
passando para responder à crescente diversidade de sua comunidade acadêmica. Assim, as 
universidades precisam revisar suas políticas e práticas a fim de assegurar a equidade e a 
permanência estudantil. Nesse contexto, os Especialistas em Diversidade, Equidade e 
Inclusão (DEI) desempenham um papel central na formulação, implementação e 
monitoramento de estratégias que promovam o acesso democrático à educação, a 
participação acadêmica e a construção de ambientes universitários mais inclusivos. 

Este estudo tem como objetivo investigar a atuação dos especialistas em DEI no 
ensino superior, problematizando suas práticas e estratégias para a promoção da equidade 
no âmbito acadêmico. Busca-se compreender de que maneira esses profissionais enfrentam 
os desafios inerentes à educação como prática social, considerando as interseccionalidades 
que atravessam as experiências universitárias. Além disso, discute-se a importância da 
adoção de uma abordagem transdisciplinar na elaboração de políticas institucionais que 
favoreçam a permanência e o êxito acadêmico de grupos historicamente marginalizados, bem 
como na consolidação de uma cultura universitária pautada pela valorização da diversidade 
e pelo combate às desigualdades estruturais. 
 
METODOLOGIA  

A pesquisa proposta adota uma abordagem qualitativa, buscando aprofundar a 
compreensão de fenômenos sociais complexos como a inclusão universitária e o papel dos 
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especialistas em DEI. Essa escolha metodológica permite explorar significados, percepções 
e práticas institucionais, fornecendo uma análise das interações entre os diversos atores do 
ambiente universitário, como docentes, discentes, gestores e os próprios especialistas em 
DEI. 

A pesquisa encontra seu suporte e referencial teórico no paradigma crítico e em uma 
perspectiva emancipatória, sustentando-se nas contribuições de autores como Paulo Freire 
(1970), Pierre Bourdieu (1986) e Boaventura de Sousa Santos (2018), cujas obras trazem 
sustentação para as questões sociais e educacionais abordadas neste trabalho. No qual a 
partir do amparo teórico dos autores, problematizamos as estruturas do ensino superior e as 
desigualdades educacionais, buscando não apenas descrever a realidade, mas também 
analisá-la de forma reflexiva e propositiva, evidenciando os desafios e as possibilidades de 
transformação nas universidades brasileiras. 

Considerando a complexidade da inclusão universitária, que envolve aspectos 
educacionais, sociais, culturais e políticos, a pesquisa adotará uma abordagem 
transdisciplinar. Isso significa dialogar com diferentes campos do conhecimento, como 
educação, sociologia, políticas públicas e direitos humanos, para construir um entendimento 
amplo e integrador do tema. 

A análise dos dados coletados será realizada por meio da análise de conteúdo 
(Bardin, 2011), identificando categorias temáticas relacionadas às práticas dos especialistas 
em DEI e sua influência na construção de um ensino superior mais equitativo. Além disso, o 
referencial da análise crítica do discurso (Fairclough, 2001) será utilizado para examinar como 
as políticas e práticas institucionais refletem concepções de diversidade e inclusão, permitindo 
uma análise crítica das relações de poder e das ideologias presentes no contexto universitário. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E/OU DISCUSSÕES  

Do ponto de vista conceitual, os especialistas em DEI assumem um papel estratégico 
na reconfiguração das universidades como espaços de produção de conhecimento e 
comprometimento com a justiça social. Suas atribuições envolvem não apenas a formulação 
de políticas institucionais e o desenvolvimento de práticas pedagógicas pautadas na 
acessibilidade, mas também a construção de uma cultura acadêmica que reconheça e 
valorize a diversidade. Ao mesmo tempo em que promova ações sistemáticas contra a 
discriminação e a exclusão. Dessa forma, esses profissionais tornam-se agentes 
fundamentais para a implementação de políticas educacionais que garantam a permanência 
dos estudantes, pautada na equidade dentro das instituições de ensino superior (Bandini, 
2023, p.111).  

A partir de uma abordagem transdisciplinar, a atuação dos especialistas em DEI 
abrange a articulação entre diferentes agentes institucionais, incluindo docentes, gestores e 
discentes, na busca pela superação de barreiras atitudinais que comprometem o acesso e a 
permanência de estudantes pertencentes a grupos vitimizados (Akotirene, 2019). Como 
possibilidade estratégica, a formação continuada de professores no espaço universitário é 
parte importante para que os educadores compreendam, conheçam e reconheçam o 
ambiente em que seus estudantes estão inseridos. Este entorno, rico em elementos 
ecoformadores, oferece um campo vasto para exploração na prática docente. Através de 
percepções multissensoriais e transdisciplinares, os professores e professoras podem 
contextualizar as relações dos estudantes com o mundo, aproveitando as inúmeras 
possibilidades e desafios do ambiente educacional. Como afirmam Torre et al. (2008, p.43), 
“a ecoformação como expressão do olhar transdisciplinar nos oferece uma visão dinâmica, 
interativa, ecossistêmica da educação, contemplando ao educando como parte de um todo 
social e natural”. A percepção do professor sobre o contexto social do estudante influencia 
diretamente a mediação no processo de ensino e na vida do estudante. A ecoformação, 
portanto, possibilita a construção de um currículo mais atento ao contexto e à criatividade. 

O debate sobre inclusão universitária, nesse sentido, não pode ser restrito ações 
voltadas exclusivamente para pessoas com deficiência, mas deve contemplar um 



 
  

 
 

 

compromisso mais amplo com a equidade4, envolvendo diferentes dimensões da diversidade, 
como raça e etnia, gênero, orientação sexual, classe, necessidades educativas específicas 
entre outras.  

Ao reconhecer a diversidade como um valor fundamental, é necessário que as 
universidades busquem ir além do mero cumprimento de obrigações legais, promovendo 
ativamente a equidade de oportunidades, a inclusão de grupos historicamente 
marginalizados. A educação no ensino superior deve ser analisada a partir de uma 
perspectiva crítica, considerando que as universidades não são espaços neutros, mas sim 
arenas de disputa de saberes, identidades e poderes. Buscou-se embasamento teórico 
metodológico em autores como Paulo Freire (1970), Pierre Bourdieu (1986) e Boaventura de 
Sousa Santos (2018), no qual compreende-se que a inclusão não pode ser reduzida a uma 
mera adaptação curricular ou a medidas compensatórias pontuais, mas deve ser incorporada 
como um princípio estruturante da formação acadêmica e cidadã, para não se tornar em uma 
inclusão degradante (Martins, 1998). A partir dessas perspectivas, a inclusão universitária 
deve ser compreendida de forma ampla, envolvendo a reformulação dos currículos, a 
qualificação de docentes, o combate à discriminação estrutural e a criação de políticas 
institucionais que promovam a equidade e o pertencimento.  

A universidade, enquanto espaço dinâmico e em constante transformação, deve 
garantir não apenas o acesso formal de estudantes diversos, mas também sua efetiva 
participação na vida acadêmica e e a permanência deste estudante no espaço universitário. 
Nesse contexto, a atuação do especialista em DEI é fundamental para a construção de um 
projeto institucional coletivo e colaborativo, fortalecendo uma cultura inclusiva. Afinal, como 
afirmam Torre e Zwierewicz (2009, p.155), “os projetos não buscam a informação, mas a 
aprendizagem relevante e a formação integral”. Portanto, a universidade, ao adotar uma 
abordagem inclusiva, proporciona um ambiente propício para o desenvolvimento integral de 
todos os seus membros da comunidade acadêmica. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo explorou a atuação dos especialistas em DEI no ensino superior, 
evidenciando seu papel determinante na promoção de ambientes acadêmicos mais inclusivos 
e equitativos. A pesquisa revelou que esses profissionais desempenham um papel 
multifacetado, que vai desde a formulação de políticas institucionais até a implementação de 
práticas pedagógicas inovadoras e a construção de uma cultura universitária que valorize a 
diversidade em todas as suas dimensões. 

A abordagem transdisciplinar adotada neste estudo permitiu uma compreensão 
aprofundada dos desafios e possibilidades da inclusão universitária, considerando as 
interseccionalidades que atravessam a experiência acadêmica. A análise crítica das políticas 
e práticas institucionais revelou a importância de superar a visão tradicional de inclusão, que 
muitas vezes se limita a ações pontuais, e adotar uma perspectiva mais ampla e estruturante, 
que contemple a diversidade em todas as suas formas. 

A atuação dos especialistas em DEI, nesse sentido, revela-se essencial para a 
construção de um ensino superior mais democrático e justo. Ao promoverem a formação 
continuada de docentes, a reformulação de currículos e o combate às desigualdades 
estruturais, esses profissionais contribuem para a criação de um ambiente acadêmico que 
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favoreça o desenvolvimento integral de todos os estudantes, independentemente de sua 
origem, identidade ou condição. 

Este estudo, portanto, reforça a necessidade de investir na formação e no 
fortalecimento da atuação dos especialistas em DEI, reconhecendo seu papel estratégico na 
transformação das universidades em espaços de produção de conhecimento comprometidos 
com a justiça social. Esse reconhecimento deve se dar da autonomia, remuneração, incentivo 
a pesquisa e formação para que tenham condições de atuarem como agentes inclusivos, na 
orientação e fomento a diversidade em toda a Universidade. Acreditamos que as reflexões e 
análises apresentadas neste trabalho possam contribuir para o aprimoramento das políticas 
e práticas de inclusão no ensino superior, impulsionando a construção de um futuro mais 
equitativo e democrático para a educação brasileira. 
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